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0 C A F É V I A D L J C T O 
Torra-se, raóo-so o vendo-so & rua 

Direita, canto do Viaducto. 

Borges, Milhomens <ST Guimarães 

sistlvel do uma bõa parolha do colcoa 
— osso oncarniçamonto do broto hu-
mano contra a besta bruta faz desmaiar 
novamento a pallida Intondonola. 

Tomamol-a então nos brados o corre-
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r ± t , r l o C 3 C ' C m e D t 0 8 ' d 0 t r l t 0 S - » Tbafàudo a 
Oniiniin ô f u , , „„ u, . harmonia nocturna, essa suavíssima so 
Quando cila reabriu os olhos tove n a t a m y . , t e r l o 6 a n 0 3 o x t l l s i a . 

S É S ® » » ® * fcifSifewsk 

SOB quo ella nunca vira 
Proiuettoramos-lho um alogr&o de 

azul o primavera, flArea odoriferas e 
reivas macias : domos-lho o monturo. 

Fomos cruois. 
— Perdão I pordio I 

Falta ou oxcosso do policiamento ? 
Ante hontom, á raola-noite, ia o sr. 

Antunes, proprietário do uma alfaia-
taria multo eonhoeldn na ma 15 do 
Novembro, caminho do sua casa, acom-
panhado por uma sonhora o uma me-
nina, quando uns soldados da guarda-
nacional, armados do relio, o alguns 
paisanos o cercaram o lho passaram 
rovista aos bolsos, • a vôr so lovarla 
armas». 

Isto don-so no largo da Momorla, 
•< „ . , - Junto a uma vonda e aiu kiosquo, aln-

COMMISSBES, 00NS1GNAÇ0E8 E IMPORTAÇÃO | ̂  a b o r t ( ) 8 & ^ ^ 4 

O sr. Antunes rotrocodon o foi 

H o t e l O n n t n ^ o l l o 

Rua do Braz, n. 109 
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ELIXIR DEPURATIVO 
DO 

Pharmaecutico Alves Camara 
Curn tortiiR as aypbNIs cbronlcns o depois do f 

M- ter exgotudo todas as niedlcaçGcs conheci-

da^ 1 

OZOI5IO & C O M P . 

Endíreço te'eorapJiico--AKY--Caixa postal, 8 
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2 - RUA DE S. BENTO - 2 
S. PAULO • 

C L I N I C A M E D I C A 
o cepcclalineiita do doenças nervosas. 

Du. BKTTRNCOURT R0DR10UKB 
da Faculdade de Medicina de Parla, da Acade* 
mia lleal daa Bclcnclaa do LUbO», ofllclal da 
Academia do Frauça. 

CtniuUua—Rua 15 do Novombro, 22, ao melo-
dia. 

1'ttidtHcia—Liberdade 14S. 

E l l x i r M . M o r a t o 

É um depurativo indígena. 
Cura toda a syphiiis. 

Cara o rheumati.sm i. 
Cura a MorphAa. 

quoixar-8o ao ofllclal do corviço na 
Repartição Contrai da Policia, quo o 
foz acompanhar por tres praças o um 
agonto socreto ató a casa do sua resi-
doncia. 

Diz-nos o sr. Antunee quo todas as , „ . 
noites ha grande ajuntamento do sol- *> minhas malas disse lho Como tu, 

1 o * I naaM nm vmnMAQ terras n fllnto a mos-
dados e paisanos porto daquollas ta-

hera sontimontal dos astros braucos? 
o os astros, os moaraos astros, quo to 
rAo ollos ? A oldado deserta o muda 
pároco abandonada—offectivamonto ho-
je, ao desportar, o meu criado, quo 6 
nm zeloso obsorvador do struggle for 
life, dlsso-m", sorvlndo o almoço: quo 
ou o dispensasse araanhS. «Pilho do 
campo, tinha, do quando ora voz, a 
nostalgia do vorde o so níli snlila pa 
ra rogalar u alma o os pulmjos na 
vastld&o tio um piado livro ontrava a 
doflnliar como so a tísica o luinasso». 
Podi quo adiasso o sou passeio p.ira 
domingo, mas o criado, luilexivol. per-
sistiu ujuiUan.lt)—quo nHo ora sAmon-
to poia nocosslíado da alma quo pro 
tendia procurar a froscura da dovoza, 
mas principalmonto polas razões for-
tes quo vinham doclaradas om um jor-
nal. K, assim dizendo, abriu dianto dos 
mous olhos um numoro d 'O Pi.iz. LI 
assombrado — ora horrivol o quo alli 
estava dianto do mim em grandos lot 
tras. Medit-tl, meditei, porque, om vor-
dado, o caso exigia profunda medita-
ção, o voltando os olho3 para o infle-
xível o razoável criado: Fazo tambom 

A NOVA Y O R K 

NtW-YORK LIFE INSURAKCE CHV (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 000.000:000.000 
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SUCCURSAL DO ESTADO DR B. PADI.O 

FERNAND DREYFUS, goronto 

«0 C0MMEBCI0 DE S. PAULO» 

l'"tiienust colleições do 1° anno dei-
ta fullin, encadernadas em 2 volumes, 
por 4.1% cada uma. 

boinas, ondo nüo raro so travam 
conflictos. Os grupos também so rou-
nem junto a um parodfto quo alli 
existe. 

Costumam dar busca aos transeun-
tes o, se lhes encontram alguma arma, 
opproh^ndom-na o vendem na, a troco 
do bebidas, aos vendeiros daquollo lar-
go, quo as rovondom depois ao3 cai-
piras. 

Em companhia doa soldados quo ro-
vistaram o sr. Antunes, estavam duas 
negras, quo flzoram chacota das vi-
ctiicas. 

Seria do bom aviso que só subissem 
dos quartéis, depois do toquo do si-
lencio, as praças que fosgom real 
mento policiar a cidade, o qno as ta-
bornas do mi nota fochassom todas ás 
novo horas. 

Estes ajuntamontos sito sempro pe-
rigosos ú segurança individual dos 
trant ites o o largo da Memória 
tem-so tornado tristemente celebre. 

U M Q U A D R O R E A L I S T A 

Cessou, llnalmente, a chuva quo açoi-
tava ha dias, com uma insistência di-
luviana, as rosas dos jardins o as vi-
draças da casaria quo so extondo por 
essus collinas o várzeas da accidontada 
o pittorosca Paulicéa. 

Cessou a chuva Irritante—uma in-
supportavol dosiuitncha-piuzoros quo 
por simples pirraça do mau gOsto, foz 
cora quo o Paruliyba sahlsso do seu 
Jeito apertado para lios atruzar a lei-
tutado.s jornaes fliimiaensos.quo oram 
vsperados com avidez cgual A do gu-
loso a quom so promotteu opipaio bin-
quoto o qno já cheira as iguarias, já 
\0 trcmeluzlr as transparentes gelati-
nas, sem poder atirar-so aos monja-
res, contido pela demora dos convida-
dos retardatario8. 

O sr. dr. Cosario Motta partiu hon-
tem do manhü paia Sintos, alim de 
inspeccionar os hospitaes o procedor a 
vários outros serviços a bem da liy-
gieno daquciia cidado. 

Camara ccclesiaíliea. 
Dispensas matrimouiacs: 
Síf , a favor do Alfonso Cupornuto 

o Maria Pécora ; 
Ibitinga, a favor de JosA Ignacio 

do Olivoira o Anna Thereza de Je-
sus. ^ 

E. F . Central. 
Está dosdo hoje restabciocid) o 

trafego da linha no trecho ondo oilo 
fAra interrompido pela inundação, 
isto A, outro aa estaçOes da Itatiaya o 
BAa-Vista. 

NKo havendo mais baldcaçli, cs 
tron.s devem correr o chegar no lio-
rarij. 

Passou liontcm pela rua ir> do No 
vombro, & uma hora da tardo, o 5.° 

Cessou a chuva afugentada polo sol corpo do policia, produzindo um ox 
radiante que nos convida a dopõr a collcnto offeito cora oa novos gArroe 
ponna o gosar om extenso passeio o vermelhos o brancos e o armamento 
ridonto ospectaculo da natureza om MUnniichor. 
festa. Depois do tor estado alguns rainu-

Nlo re»latimos o vamos, ovaporada tos cm frente ao palacio, regressou 
com as ultiiuiB nuvens a nossa rabu- ao quartol. 
gico quotidiano, convidar a Intendoncia —Pouco depois dessa hora também 
Municipal para osse passeio reconfoi- passaram pela mesma rua o coronol zom quo ella* vAiu pcrlldamoute, In-
tanto. um banho do luz quo nos faz coramandanto das forças polleiacs do visivolmcnto, do sorto que qinndo a 

Estado, dez oflleiaes do corpo do ca- gonto ue vA, so tom tempo para "l»so, 
vallaria o cgual numoro do ordouanças A tardo. O dia correu assim: a po-

pulação fugindo acossada pelo terror 
que lho Inspirou o boletim olflelal 

Asylo do Bom Pastor. cheio do palavras torrivols como as 
O rovm. padro Alraolda, thosonroiro qU0 foram traçadas pela rnSo do fo 

das obras do Asylo, recebeu ultima- g 0 n o palácio do Nabouid-o A noito, 
mento os scgulntoa donativos para 

nasci em viçosas torras o sinto a racs 
ma nostalgia do quando om quando... 
Domals, o ar das cidades dossora o 
sanguo o os pulmOes exigem, uma ou 
outra voz, um pouco do oxigênio pu-
ro... o o canto dos passaros A tâo 
lindo o o chAro dagua... Vamos; vou 
comtigo. Fazo alguma coisa; ombrullra 
umas latas do conserva, ciganos, o 
vamos pola paizagom fAra como dois 
lyricos. O criado curvou a cab̂ ç» o 
foi tratar das malas. 

Dovo confessar que nSo sou dos que 
mais so extasiam diante das obras tli 
vinas do Crcador... a opulencia do 
uma matta-virgem ommaranhada o ai 
torosa níto doixa do agitar mo a bos 
sa intorjoctiva. Exclamo, passeio o a I 
miro, mas ontro os frondosos troncos 
Io soculos velhíssimo* o as mirradas 
arvores dos parques urbanos—fraque-
za rainha, quo quorom?—nüo hesito. 
Nâo A quo con-;deru 8iiporioro3 as ar-
vores do parque, mas a3 altoroFHs nr-
vores da matta estlo tio longo da rua 
Io Ouvidor! Eu.flra... nüo ousta... 
um dia, dois, tres. á sombra, á ma-
neira bucólica do MolibAu, ouvindo o 
balar dos unhas, rofroscando as ináos 
na agua fresca das fonto3, otc., oto... 
passam se. passam-se demais oiu so 
tratando da pollo, quo A uma riqueza. 
Vou com o mou criado, vou, porque, 
eiuflrn, mo flo eAmeiito na Virgem. 
Peitas as malus, Bahi. Dous meu! quo 
reboliço na cidado: carros cheios, bonds 
apinliades, carroças conduziudo mo-
veis. Estilo mudando a cidado, pensa-
ria ou, do corto, so o mou criado, so-
licito o prudente, nüo mo tivosso apro-
sontado a razfto principal do seu do 
sojo do veranear. As ruas atulhadas; 
uns pontos doa bonda lllas de buhús 
•orno ficam nos euos quando tlesom-
barcam as grandes lovas do iiumigrau-
tes: in praça fronteira á ostaçAo ('cn 
trai da Estrada do Forro, o povo 
amontoado como cm uma foira—mu 
lhores ehalream, crianças borram, ha 
vozes du aniruaos, mas oa olhos, os 
olhos de todos ossos desgraçados... 
quo oxpross&o do pavor nas pupillas 
tios mulheres o das crcanças o... mes-
mo dos hüuiona, para dizer a verdade. 
Ao raininio rumor voltam so todos os 
olhos para o cAu como ao uma dai 
cstrellas se tivesso deslocado do zim 
borio celostial. 

íiuo temem esses olhos esgazeados? 
o mesmo quo ttniem os olhos do meu 
criado o os mous : . , . vor alguma coi-
sa no ar, porquo, experimentados dl 

nmnl8tla I Pareço quo dissoram n vor-
dado oa quo nfto julgavam brasiloiros 
os rovoltosoB do mar—osao llnal ri-
dículo da campanha dosnaturallsa a 
revolta. N&o sou sanguinário o, om 
política, votaria om Apollo para pro-
sidento da ropubllca. 

Mas a covardia é Ignóbil 1 Entro 
logallstas, soldados atrovldos quo tAm 
arriscado a vida mais do uma voz om 
dofoza do govorno, A tal a Indigna-
ção contra o procedimento dos revol-
tosos, quo, a mais de um, ouvi oxcla-
raar:—Palavra do honra, proforla que 
um doilos mo mottosso uma bala no 
corpo, om combato... proferia a vor 
assim humilhada uma fracç&o da Pa-
tria. E nonhum brasilolro pensará do 
outro modo. O govorno quo procoda 
—aetnaimento A oilo a hostiiisar—o 
os canhSes o as carablnas quo truci-
d iram as croanças calam-so ; as boc-
eas quo Injuriavam podem misericór-
dia... Nlo havia bravura, havia atrocl-
d i lo; ntko oram combatentos leaoa, 
oram emboscados porfldos. Misoricordlaí 
umnlstia ! dolorosa vorgonha... 

Mas, doixomos osso trlsto epIsodlo... 
Em remate: os concursos llttorarlos... 
A Oatcla, fortemente impulsionada 
por Forreira do Araújo, entrou om 
uma phaso do osplondor llttorario. O 
concurso, ultimamente julgado, poz ora 
alvoroto todo o nosso poquono mundo 
do IntulloctuaeB e proporcionou aos 
amadores do bAas lottras a leitura de 
ura primoroso conto, uma join fina-
mente trabalhada, com uma teohnlca 
do profissional adralravol o nova on-
tro nAs quo abandonamos com tanto 
dosprezo o acoessorio o a proclB&o no 
doscrlptivo. Roflro-rao ao Mestre de 
redes do Virgillo Várzea, uma peça 
om prosa notável sob todos os pontos 
do vista. So essa feliz narrativa 
deixou me uma ImprosBão forto do 
vida o do paizagem no ospirito, qno 
hei do dizer do Caso do abba.de, do 
Garcia Redondo, quo li, reli o consor-
vo em um poqnono analocto do pro-
ciusidades ? Mas, aproveitando as fA-
ri.vt quo nos proporciona a revolta, 
falemos um pouco do lottras.. .náo 
nesta carta, quo já vai longa, mas 
na próxima 

COELHO NETTO. 

P. R. Vão, talvoz, accusar-mo do 
incolioroncla—a principio uma jero-
miada pelos quo iam morror, depois 
uma explosio contra os quo ou mes 
mo lastimava ; váo, talvoz, accusar-
mo do incohoroneia, mas...A preferí-
vel lastimar a morto dos irados a 
tor do rcpndlal-os... Brasiloiros ajoe 
lhados... A horroroso, ú ignóbil... 
A.-.soi lá qno A ? I 

tanto, um banho 
bem á alina. 

Ella aceoita-nos graeioBaraonto o 
braço o lá vamoa muito contentes, 
como aquolle invejável par dc los dos 
]}i-,raguas. 

Caminhamos muito acliogadinhos, a 
(segrudar cnnftdoncla.s, sorrindo ás ar-
vores, às tIAroi, 4» horvinhas quo eres 
vuiun, t 

cem por essas ruas, sem quo a linda I aquolia santa casa : 
Jgncz lhoa onalnagso o nome quo lio | Major Benodicto A. 
peito oscripto tinha. 

Caminhamos, caminhamos, caminha-
mos o. por fim, passada a porteira d i 
Jngloza, ols noa na rua Monsenhor An-
drade, qno porcorromos do mansinho 
atA a esquina da do Jo io Tlieodoro. 

A nossa companholra dosco o vAu, 
onvorgonhada. 

Logo em freato á rua do Orlonto, as Joaquim Kstoila. 
horvinhas cederam logar a um mata-
gal ondo so pAJe cscoudor uma onça Somma. 

da 
Silva 

Martinlio Burchard. , . 
Vietor Nothinann. . . 
Francisco Qalvtto do Fon-

toura 
Cous. J. Pedro Viilaça. 
Major Domingos Sortorio. 
Chagas Júnior. 

—As obras do Asyln 

Logo 

noite triste, mais trlsto, talvez, do 
que a doacrlpta por Prescott. I.á fora 
o mar mugo o sobro o mar qno o lio-

lOOtOO.l lophoto alumla, as ilhas parocem dor-
2liO|(JOFL ra r . Longe, na birra, grandes massas 
100$00) ajuntam BO o amanha, quando renas-

cer o sol, quo feiá, Dous mlaeiieur-
120$001 diosoíl Bem sol quo a nAs outros. 
ãOltCOO chronistas, náo A dado dizor o quo 
803i00) a0 vA nom o que BO pensa, mas a nA-i 
50$010 outros brasileiros náo seiá permlttido 
ÜOIOOO aontir ? Quo sorá amanha dos nossos 

irraloB ?l E' entáo vordado quo as 
Í.ODOIOOO águas vordes da bih!a mo!ga, aguaa 

vfto multo | santas da r.ossa Patria ostremoelda, 

então o das pintadas. Q n d o c o m o o a a r u a adiaiitadaVe as dimonsOos do edlflclo vfto-sõ tingir de sanguo? 15' 

rio 87 Caetano, vomos coisas abjcctas efto muito mais vastas do quo noticiá- vordado que so vai roallsar 03.sa gran 

o vis : montões do Immundloies acen-
niuladas á porta do um açouguo em 
quo zumbem moscaa douradas, pro-
íbes dc vermes. 

Alli portinho, uma cochelra, cujos 
donos, carroceiros do olUclo, amon-
tuam na rua, dnsceromonlosamonto, as 
forragens djgoridas pelos muares. A 
própria rua servo do deposito nocturno 
aos vehieul08. Kassargotas, uma ognu 
nmpoçada o verde, emposta o ar o tou-
teia os transeuntes. A nossa compa-
nheira desmaia-nos nos braços. Ko-
correraos a ura vidrlnho do «aes que 
lhe instituem os sentido*. 

mos. 
—Algumas disttnctas sras. estão 

promovendo, no Braz, donativos para 
benemorita instituição. 

Pola Socrotaila do Interior foi hon-
tom auctorisadu o director do Serviço 
Sanltario a fazer a;quislçSo do pul-
vorisadoros para o serviço do dosin-
focçáo. 

Foi enoontiado, na lama do T»ml-
sa o corpo do nm gigante, medindo 
seis pAs o quatro pollegadas. O do-

— Coragem o ávante, dizemos lhe fnucto parecia tor cArca do 44 annos 
a,, „,i;rldo. o morreu, ao qno so suppõi, afoga 

L'ni berroirp enorme, pragas medo- do. , , 
nliiis entremoadas do estales do chi- o mais Btngular do caso A quenln-
cote 

do fratrlcldio? Tu, terra mui, has do 
permlttir quo os irmãos se tra 
vem, eom aa armas na mio. maeu 
lando o tou Bangne verde com o pur-
pureo sanguo quo lhes dAsto ? cAu 
formoso da minha torra, ondo irás 
tu buscar uma grando noite longa o 
taciturna para to cobrires do lueto 
pola hocatombo? Nossa hora Btipro 
ma aluda haverá partidarlos... Quo 
será do tl snianhl, Patria nmada. 
qnando começar a pugna cruel ? 
Nâo ontremos om commontaiio 

Um grando silencio paira—a cidade 
vaia adorraecor, ra vsau lam meosugei 
ros da um ponto a outro, o o quo fa-
zem ? Os insulados roudoin so, ' 
todo quanto dizem... o o Bliouelo 
posa o a noito torna-se mais nogrn. 

" lon 
ron-

«Io guemdeu ^ « Ú V i «uo bo j a n d o em quando o rebAo 
uns carroceiros quo desancam os ani mostra ma|s uma vez quanto sío fa- Jlnquo do un tlio s Insulados ren 

mãos o blaspliomam, o amaldiçoou ^ 0 freqüentes os desapparec inen-
alguém mulU. conhecido da nossa aml- tos, em Lnndres. a prodlg o a B.by- " p r n o s nAs ont os - o qnc 
g '̂porqiwTho sMtiíóstrõrnêr ̂ "bravo íoniaendofjrmlgam'8 miihOes do ha- ^ns.mM o j ^ v l ü l n n t a a d e 

eom que so apoH ao nosso. As car- bltantüs. f",. " - Ha alíuma coisa mais 

— i ü r i i « r f e - s r 
s & r e ü r s t r -t trJsrZXAZ dadas na lama o n&o ha 

sivel quo dalll as arranquo. 

m m i m a s s m i 

Escrovou-nos o sr. C. do Moraes por-
guntando-nos so o nosso corrospon 
douto ora Paris, Maiteco, nüo CBtava 
equivocado quando, rcforindo-BO ao 
Diccionario da Acadoraia Francoza, 
escreveu quo esto so achava ainda na 
lettra A. 

«Muito mo contontaroi ora sabor 
quo o vosso corrospondonto labora num 
orro, concluo o sr. Moraes, pois quo, a 
conflrmar-so o quo oilo dtz ou esoro 
vo, tirarei a trlsto conclusão do qno 
os Acadêmicos poituguozos aguardam 
a publicação do Diccionario da Aca-
demia Francoza... para om seguida 
publiearora o delles». 

Sontimos colloear o sr. Moraos na 
nocossidado do tirar a trlsto conclu 
sáo a quo ao rofere, ma3 o Alaneco, 
quo aliás nüo fez mala do que trans 
crovor um trocho do discurso do con 
do d'Haussonvilla, ntlo so enganou. 
Existo um diccionario da Acadomia 
Francoza, mas esto, já multo volho, 
ninguém mais consulta, pois é LittrA 

única auetoridado actual. Fui por 
isto que os Acadêmicos omprehen-
deram, ha trinta annos, fazer nm no-
vo dieaiounrio, quo ainda so acha na 
lettra A, tal qual oomo o português, 
quo n&o passou do aturrar. 

LEILÕES 
En penca | 

Nada menos do cinco: 
Itua Qonoral Osório, 5, ao melo dia: 

do um prédio do sobrado, com quatro 
portas do fronte e armazom no pavl< 
monto Inferior; sortimonto do sAccos 

molhados, armarinho, ferragens, 
etc. Lcilooiro, o sr. Leal. 

Una Helvotia, 8 , 1 1 J|2; soberba 
mobília, quisi nova.appareihosdo louça, 
bateria do cosinha, tudo quanto A no-
erssarlo para montar uma casa. L: 1 
lonlro, o ?v. Albuquerque. 

Rua WandenkoILt, 12 o 14, ás 
horas da tarde: duas casas assobrada 
ilas quo dáo um rendimento de 350$ 
mniBuea. Leiloeiro, o sr. Qullhorme 
Cindo. 

Rua do Braz, 150, ás 11 horas em 
ponto: grando soitlmonto do molhados, 
quinquilharia, palotots para senhora, 
armarinho, mobílias o utensílios do 
uso doméstico. Leiloeiro, o IUOBIIIO er. 

Rua Quintino Bucayuva, 40, ás 
11 l[2: caixas com vinhos supeiiores 
do Poito, l orroont, Chlanti, Fcrnct, 
cerveja, llcArcs, azeite, lutas do con-
servas, dOces, nguas ralneruos, raobi 
lias, posoa e medidas, otc., ctc. Lei-
loeiro, o sr, Vag. 

O director do Serviço Sanltario foi 
nuctorbado a fazer eontracto eom o dr. 
Carlos Oourado de Nioineyo" Sobrinho 
para olle servir como Inspcctor sanl-
tario, cm eonimlsuáu, durunto o Im-
pedimento do dr. Orencio Vldigal, 
que so acha ora serviço fAra da oapi-
tal, 

Em S. JoeA do Rio Pardo, a 8 do 
corrente, formou-so um direotorio po-
lítico republicano, composto dos cida-
l&os Alipio Luiz Dias. Bvarlsto do 
Aguiar, tenentes coronéis JosA Ezo-
luiel do Sonsa o Antunio Pereira da 
Costa Macedo o mnjor JOEA Oetaviano 
Machado, fazondelros o chefes iofluen-
tes naquello munloiplo. 

O mcsiuo dlrootoilo mandou nma 
commlsbüo a esta capital felicitar o 
presidente do Estado pola torrainaçAo 
da revolta, sendo a comralesfto com-
posta do dr. Ktignnin Tourlnho, Hva-, 
ilsto de Aguiar, majores Damaso Ma-
chado o JoaA Oetaviano Machado. 

ás pobres bestas - lunoeentcs que se .cu»m " ' " ^ " . T - f; i i ro t" dV mau|da^cçao, qnando so ia responder fran 
purgavam alh Ias culpms, vlctlmae io- onde t«ra opparoçiao rooroí ao u w u ] n n n . t B n t e . desafio.... 

;lKuade# «luwneçientce d»forç» lntf- otnwter. 
«monto 09» MMt»ntO» (JMHÜOI,, 

Paginas exírangeiras 
(Traducçlto para O Conmtrcto) 

As mu lhepes e le i to ras 

A Secretaria do Interior enviou ao 
sr. administrador dos Correios do Es-
tado um ofllclo da Camara Municipal 
do Campes Kovos do Paranapanoma, 
pedindo a eresçto do ama agencia 
poiM ns frcgaoil» fl»tln«. 

Nflo A mais do Norto quo nos vom 
hoje a luz, A dos antlpodas. A 18 do 
novembro do 1803, as mulheres da 
Nova-Zelandla ganharam nma victorla 
quo ficará para sompro colobre na his-
toria do gonero humano. Exorcerara 
pola primeira voz o diroito do sufTra-
gio o flzoram trlumphar os sous can-
didatos. Coube a duas ilhas pordidas 
nos mares do Sul inaugurar uma ro-
fArraa quo, lá para melados do vigési-
mo século, torá dado a volta do globo. 

k% M i i i i i ç ] ! ; p i r l iD i tn l a ras m s an t l po l a ; 
E' sabido que, para cortos ministros 

da rainha Victorla, o prlmolro morlto 
do nma colônia ora nOo custar coisa 
alguma ás contribuintes da mal pa-
tria. As possoscOes brltannlcas mais 
importantos foram convidadas a go 
vornarom-so como entoudossora, com 
a condiçáo do so sustentarem com os 
proprioa rocursos. Concodondo-lhes o 
direito do torom duas Câmaras o ura 
Oabinoto responsável, a Rainha resor-
vou-so aponas a nomeação do um go-
vernador quo oxerco as prorogativas 
attribuidas ao cbofo do Estado om to-
dos os paizos ondo existom institui-
ções parlamentares. 

Na Nova-Zelandia, o papol do dele-
gado da CorAa foi mais insignificante 
ainda do quo nas outras colonias. O 
govorno central, n&o tendo que rocoar 
nossas ilhas longínquas nenhuma com-
plicaçAo oom potências extrangoiras 
ou com soivagons sutflclontomonto do-
raestieados, dou ao seu ropresentanto 
ordom do deixar correr o barco. Doa-
do ÍS40 nüo ha um único eoldado in-
gioz no territorio da colonla o as 
funcçOes do governador reduzom-so 

receber eraolumontos annuaes de 
123 0.K) francos, som contar uma in-
demnisaçao supplomontar do uns cin-
coenta mil fraucos do despozas do re-
presentação. 

Oraça3 á resolução do inactlvldado 
magistral quo as instrucções enviadas 
do Londres impunham ao doiegado da 
CorAa, o parlamento nAo-zclandez pon-
do realisar as phantasias financeiras o 
legislativas mais desordenadas. Em po-
quono numoro de annos, a quantia da 
divida da colonla subiu a cArca do um 
bilhão. 

Voto inespsrado 
Duranto os últimos annos o Sonado 

nAo-zelandoz n&o so contentou cm ro 
jeitar certo numoro do projoctos cujas 
tondencias uitra-socialistas eram por 
domaÍ3 clararaouto accentuadas : essa 
assomblAa, composta do homens era 
gorai do idado avançada, noraoados pa-
ra toda vida pela CorAa, isto A, pulo 
primeiro ministro quo ostá no poder 
no momento em quo ha vaga, tinha-
so assignaiado pola ausência completa 
da galautorla. Ás tres ou quatro ten-
tativas feitas pela Camara cloctiva pa-
ra concodor ás mulheres o direito do 
suffragio nüo tinham oncontrado apoio 
na austeridado dos veteranos do Con-
solho legislativo. 

Esta rofArma capital n&o estava ins-
cripta no programma do nenhum par-
tido. Os prohlblclonlstas, adeptos das 
socicdados do tomperança, unlam-so 
aos conservadores para fazerem uma 
manlfostaç&o. Os primeiros subiam quo 
as mulheres s&o aa inimigas naturaos 
dos tavernoiros; os sogundos conta-
vam com BB virtudus domesticas da 
mais bolia raotado do gonoro humano 
para rostabelocorom um pouco do or-
dem o do oconomia nas fluauças do 
Estado. 

Em 1803 osdous grupos ligados con-
sagraram, como os annus prccedontos, 
uma 80ss&0 da Camara A representa-
ção extraordlnaria quo tinham o habi 
to de dar ora beneficio das rauihores 
e, na fArma do costume, obtiveram 
maioria imponente. 

O maior numero dos doputados quo 
haviam garantido o triumpIlQ deste 
projeoto uo loi Julgava fuzer siiuplos 
manifestação o n&o duvidava do veto 
da outra assomblAa ; mas, com fraudo 
espanto doilos, o Conselho legislativo 
ratificou, desta vez, a rofArma votada 
pela Camara dos Uepresontantes. Al-
guns mozes antes, o ministério t|n!w 
julgado qppoiuino dps|oear « maioria 
do Couselho legislativo nomoando do 
uma sA vez dozo novos membros para 
esta assomblAa; amigos discretos daa 
mullioros tlnham-so sarrapiramento In 
plqldo nesta fornada supplomontar, o 
estava progada a poça. 

0 chefe do gabineto, quo era taver 
neiro antes do eutrar para a vida po 
litlca, obsotvára oia roiaçAo ao pro-
jouto benovolocto neutralidade, ombo< 
ra sentisso uo fundo do cornç&o pou 
ca sytupathia por uma refArma quo ia 
prejudicar antigos coilegas, o teria ti 
do pruzor om obtor ás escondidos um 
veto do dclogado da CorAa; mas lord 
(ilasgow, obedueondo ás Instrucçõos en-
viadas do Londres, rocusoti-so a em-
pregar a sua auetoridado. E' preciso, 
aliás, convir quo ao govoruador da No 
va Zelândia ficaria mal pAr o norao do 
uma rainha em baixo do um doereto 
quo roeusasso ás mulheres o exorclcla 
dosdiroites políticos. 

Durante o período tlaitoral 
Antes do voto da lei, ura numero 

limitadíssimo do «mulhoros selvagens 
se lios A permlttido empregar a ex-
pressão pouco galante du quo usavam 
os jornaos do Aucktand, do Woiliugtou 
o do Dunodin para dosignarom as 
mensageiras da grande refArma, re-
clamava o diroito do BUflYagio; as 
mais do família, presas aoa seus de-
vores domésticos, o- as raparigas la-
boriosas parociam antes dispostas 
acceltar cora perfoita indifforonça, tal-
voz até cora um pouco de zombaria, 
um beneficio que n&o tinham solicita-
do, 

No começo as «mulheros selvagens» 
foraiu as únicas a exigir a sua ins-
crlpç&o nas listas eleltoraes o nao tar-
daram a perceber quo n&o dispunham 
de forças Buffloientea parft deslocar a 
maioria | mas ostimularam tanto 
indolência das oompanbciras, quo so-
meararn o terror no caiiipo doa mo-
derados. Os cónaorvadopes o os libo-
raes monos adiantados rweoraiu que 
a dlrnrç&o do partido feminino ,cabls 
so nas m&os dos exaltalos o snppli 
caram ás mkis de famílias quo n&o 
dolxa8som do eoncorror ás urnas que 
lhes oram abortas pela primeira vei. 

prosumpç&o inoorrlglvol qno nSo eo 
encontra unlcamento nos palzc» situa-
dos nos antlpodas, contaram cora a 
obedloncla eleitoral das mulheres o 
Imaginaram quo teriam dois votos om 
voz do um. 

0 dia do escrutínio 
O dia 28 do novombro ultimo foi 
dia do 08crutlni0. As mullioros vo-

taram como so tivessom sempro go-
sado o diroito do sufTragio. Apreson-
taram-so era numoro avnltado nas sec-
çfies do voto o desfilaram sois a seis 
dianto das urnas, como exige o uso 
do paiz. Exocntaram osta monobra 
oom uma oxactidao o uma |cortoza 
quo honrariam volhas tropas eleito-, 
raes. 

Mosmo nas grandos cidades ondo 
os oloitoros do soxo masculino nem 
sompro davam o oxomplo da raodora-
çao o do sangne frio, as mulhoros fo-
ram modolos do rosorva o do recolhi-
mento civicos. Nora um grito, nom 
uma altoraç&o, nem soquer uma tro-
ca do palavras violentas, vioram per-
turbar a acçSo pratica do nm diroito 
oxercldo pela primeira vez. As ruaa 
do Auckland tinham consorvado a sua 
physionomia habitual, oncontrava-so 
aponas muito raonor numoro do boba-
dos do quo do costumo. Tinham ra-
z&o do n&o so mostrar, pois oram 
os vencidos desto dia raemoravol. 

Cjsrra aos bêbados 
O homom político nAo-zelandoz, que 

p iblicou na Nincteenth Century a nar-
ração das oloiçôes do 28 do novem-
bro o n&o poude contor um accesso do 
mau humor ao contar a derrota dos 
amigos, perguntava a uma mulher no-
va, semanas antes da abortura do es-
crutínio, por quo partido tinha Inton-
ç&o do votar. 

—O quo quoro, respondeu, A uma 
Camara quo n&o deixo subsistir uma 
sA taberna om todo o territorio da 
colônia. 

O sr. Bakewoll julgou quo 80 tra-
tava do um gracojo; soube, porAm, 
quo a mnllior tinha como marido nm 
marinheiro cuja tomporança deixavo 
muito a desejar. Foi para o escriptor 
da Nincteenth Century ura raio do luz, 

a campanha eloitorul appareceu-lhe 
sob um aspecto lnteiramcnto novo. 

As eleições flzoram-so ao grito do: 
«üuorra aos bobados>. PAdo so des-
do já contar com uma maioria formi-
davoi para todas as medidas do com-
bato quo sorQo propostas contra os 
vendedores do bebidas. Os candidatos 
quo solicitaram o suffragio das mu 
Ihoros foram obrigados a corapromot-
ter so formalmente a votar som de-
longa a annullaç&o do uma loi recen 
te, quo, Bob protoxto de garantir aos 
oleitoros da cada districto o diroito 
do OBtatuirora por si proprioa om cer-
tos intervalioa sobro o numero das 
tabornas auetorizadas na clrcumscri-
pç&o, tinha como resultado mais claro 
garantir a estes estabelecimentos tres 
annos do segurança. 

Segundo diz o sr. Bakowcll, cuja 
afiirmaçao A ura tanto euspoita, pois 
devemos dosconflar das rocrimlnaçíios 
do8 vonoidos, as mulhores n&o mos-
traram bom gôsto na escolha dos seus 
representantes; proforiram ignorautas o 
aventureiros a homons do saber o ex 
porloncia; por ontro lado, n&o so ln-
quiotararu do fArma alguma com os 
perigos quo uma maioria ultra-radi 
cal faria croar á prosporldado do paiz. 
Prompta oxporiencia dir-nos á so es-
tas npprohonsOes oram fundadas ; mas, 
por omquanto, ehogou-so a ura ro-
suitado muito soiio : as mulheros mos-
traram solidatiedade, souberam defen-
der 06 Interesses do seu sexo o o pri-
meiro uso quo fizeram do sou direito 
de voto foi desviarem da taberna os 
salários destinados a garantirem a vida 
dos 60148 filho», 

G. LANADIN-LAONAVE 

S A B Õ E S 

Gxtrahido da corrosponilencia inglo-
za para o Fiyaro, do Paris j 

Outr'ora, toda dama apressntada á 
rainha Victorla, nos Drawing-JiooilV, 
tinha o direito de aprosontar por sua 
voz sua ou tuas Olhas o uma mo-
ça que n&o fosse sua parenta. Ha-
via posaoas demais o por oatS Tuotlvo 
resolveram, esto atino, adralttlrera oada 
ura do» quatro Prawtng-Rooms ape-
nas diizontag estreantes; ainda as-
sim, BO chegará á somma rospeitavol 
de 800 jovona ladiez quo beijarão a 
m&> da rainha ou da princeza quo 
rftprosontar sua magestado. 

A apresentação, sompro regulamon-
tada polo lord oamarista, A negocio 
compilcadissimo para as misses. Quan-
do existia, o celebro Taglioni dava-
lhos lições do porte o do cumprimen-
tos, pois A preciso fazer tres, ao ca-
minhar para o throno, segurar ao 
mesmo tompo um loquo o nm enorino 
ramo ; depois conservar uma das m&os 
livrs para tocar, boijando-a, na m&o 
da rainha, sem contar a dltilculdado 
de caminhar com a cauda, na qual 
so pAdo tropeçar, embora seja susten-
tada por ura pagera. 

Antes do penetrarem na sala real 
03 estreantes t&o oscrupulosamento 
examinadas polos camaristas do ser-
viço ; A preciso que a toilette esteja 
rigorosamente conformo com o regu-
lamento. O penteado A tambom. su-
Joiio a regras: a raluha prohibo os 
oibellos na tosta. AcAr das luvas já 
ostá prescrlpta, assim como a fAriua 
do vestido, cujo docoto n&o pôde 
excodor á medida indicada. Esta ce-
rimonia A muito fatiganto : duas ho-
ras do carro antes do chegar ao Pa-
lacio, o ás vezes tres horas de ospe-
ra, na sala, antes do ser recebida 
N&o osquocendo a» correntes do ar, á 
sahida, a quo estão expostos os bom-
bros quasl nús, atA quo cbeguo a iqui 
pagera, devo-so concluir que a tal ce-
rimonia 6 protoctora das bronchltoa 1 

A Socrotaila da Agiicultura pediu 
á da Fazenda para quo promptaraon* 
te so cumpra o sou aviso do 7 do cor 
ronto, quo mandava entregar a quan-
tia do E:000$ ao ongcnhclro L. Mo-
rlmon, coraraleslenado na fagenda de 
S. Jo&o. Enso podido da Secretaria 
da Agricultura foi motivado por um 
tollrgramraa do aliudldo ongonh<iro, 

3uelxando-so do lhe n&o ter sido aln 
a entregue aquella quantia. 

THE ATRO S. JOSÉ 
E' hoje, finalmente, o boneficlo du 

artista Furtado Coelho, cora a repro 
seiitaçao do drama A cabam do pai 
Thomaz. 

Podemos desde já aflirmar quo no 
Thoatro S. JosA nao ficará esta noito 
um sA logar vasio, pois o nosso pu-
blico faz orapenho om dar uma pro-
va da sua sympatlila a quem lia lan 
tos annos tem sido roprosentanto 11-
iustro da arto dramatica o trahu 
ihado tom ardor sompro juvonil. 

Auguramos para hojo uma domons-
traçáo digna 'do Furtado Coollio o 
desdo já nos associamos a ella. 

O conhecido professor sr. Luiz 
Chinffarclli rcalisa, no dia 10 do cor-
ronto, nus Balões do Club (fermania, 
ura novo concerto, com o soguinto o 
attrahcnto programma, para o qual 
chamamos a attonçao dos lcltoros: 

1.» PABTF. 

1. Theodor Laek.—Duotto symphonl-
co (allogro modorato, andanto, schcr-
zo e tarantolia) para 2 pianos; 
MI.LE. CLOTILDF. SRMLINO o L . 

CHIAFFARELI.I. 

2. a) Martucci.—Improviso o 
b) Padereicslci.— Minuotto ; MI.LE. 

ADEI.IXA BAnnosA. 

8. a) Krcutzer.—Schacfers Smntags-
ilod, o 
b) Marschner.—Quartotto duplo, pa-

ra canto, da oporá Vampyr ; socçio 
coral da sociedade Qermania. 

4. LUst a)—Lo rosslgnol o 
b)—Chanson bohAmionno ; MLI.E. 
MARIA ANTONIETTA SERVA. 

6. Orieg. — I » sonata para violino o 
piano (allcgro raodorato— andanti-
no allegro vivo); Pra. BASTIANI O 
CHIAFFARELLI. 

0. Glucli (Reinecke).—2 pianos; MLLE. 
ALICE SERVA O L . CHIAFFARELLI . 

ü.a PARTE 
1. Webcr.—Invitation á ia danso. pa-

r a 2 p ianos . MLLE. ABIAH DA SILVA 

PRADO O CHIAFFARELLI. 

2. a) Chopin — l." Nocturno o 
b) Sc/IIIHKINM.-Arabesko; MLLE. ELI.Y 

WOULAUFF. 

3. Abt—Uíín Liod, 80cçá0 coral raixta da 
sociodado Germania. 

4. Wtber. — Orando Polonaiso, para 2 
p i anos ; MI.LE. ANNA KLULMANN O 

CUIAFIAKEM.I. 

5. a) Chopin (Rosenthal H).—Estudo 
sobre a valsa om rA boraol. 
b) liameau. — Gavota cora varia-
ções, o 
c) Stephen Hcller.—lA Chasso «La 
meute est déehainéo, los fanfares 
Aclatont, messiro le roi Phlllppo, sur 
son ardentcoursior,s'AIToreó à dissipor 
lo chagrin que lui causo le trApas do 
sa mio, AgnAs do MAranio, BALLADE 
lnAdltedo HUET.Io Normand», MLLE-
ALICE SERVA. 

7. Beethoven.— 2 ° ooncorto ('allegro, 
adagio o rondA) para piano, com 
acompanhamento de quintetto dcoor-
das o 2 p i ano? ; EXMA.sra. D . FIIAN-

CISCA PEREII IA IÍA FRANÇA PINTO. 

JA pela curio3Ídado quo suscitou an-
tos do subir á scena, já polo nume do 
seu auetor, já pola Importância do 
thoatro ondo foi repreaer.tuila, julga-
raoj Intorosganto transcrover aa apre-
ciações da impronsa parisionso sobro 
os Cabutiiis, do Pallleron, do quo já 
nos falou o nosso correspondente em 
Paris. 

O Gaulois : 
« Se 03 Cabntiiw nada accrcseontam 

á grando roputaçfto do auetor nem á 
gloria da casa tio Molièro, conseguirão, 
eertamonto, attrahir o publico, talvez 
monos preoccupado do quo dovaria 
com os altos interesses du arto, mas 
incapaz do resistir ás seducções tio 
uma peça muito movimentada, adrai-
ravolmento posta om gcnnu, cheia do 
minudonoias engraçadas o representa-
da na porfolçOo por actoros sesi rl 
vãos». 

O Rrdical; 
• QZwrint do lottras, do arto, do 

política, etc., tao3 s&o os typos quo o 
sr. Pallloron nos qulz aprosontar. 
Desfilam om bõa ordem dianto dos 
nossos olhos, mais ou menos Intores-
sautos, mas s&o apenas personagens 
socundarios da comedia; o drama, o 
quo drama I com os sous bonocos do 
pura convcnç&o, conserva o primoiro 
logar, o quo A mau>. 

O Figaro: 
• Por mais habllmonto ligadas quo 

tstojam as dua3 partos da peçj, a im-
portância da comedia de costumoa sus-
pendo por demais o a miúdo a acç&o 
o nao pormittlu quo o auetor dAsso 
aos caracteres todo o seu desouvolvi 
mento, do sorto quo a ncçlo dos por-
sonagons pároco ás vezes obscura, om-
bora o onrodo soja tocido do sitna-
çõos quo n&o sao nom complicadas, 
nom sempro novas». 

O Solcil : 
• A comodia A, toda ella, um fogo 

do artificio do ospirito. Ha muito quo 
o auetor provou quo o tinha para dar 
o vender. A culpa nao ò de le so, ten-
do que pintar typos geralmente me-
díocres, poz-lhos ás vezos na bõcca 
ditos monos espirituo. :ie quo os ÜOUS>. 

O Siiclc: 
< Graças á curiosidado legitima quo 

despertam sompro as novas obras do 
sr. Pallloron, a poça podorá raitntor so 
durante algum tempo no cartaz. E' 
ainda uma sociedudo onde a gontq «o' 
divorto... por intcrraittcncias. Mas quo 
retrocosso depois do Monile oú ian 
*'ewuie >1 

0 PeM Journal; 
< Cora que ont&o um homom do 

tal valor, do roputaç&o já foiti, pAdo 
onganar-80 a esto ponto ? 

—E' vordado, o ainda mais do qno 
0 Bouhor imagina, n&o tendo visto a 
uolsa > I 

O Matin: 
« O publioo dlvortiu-so no principio 

a valer, no primeiio neto. O sou pra-
zer foi roonor nu segundo o diminuiu 
ainda no torcolro. Ouviu o quarto 
acto com indifTorença, e rppiaudlu mul-
to mais os Intorpretos do auetor, so-
bretudo o sr. do FAraudy >. 

No tribunal, 
O juiz: — Qual A a sua profissão ? 
O rA»: — Preeontemonto ando 6 pro-

Pelo «m Uto, w mwiío», «qm n t a l «9(» dt um» raulUor r io» . 

A aeçüo possa-se era 1730 o de«on-
volvo-so, no I ." acto. no oscrlptorlo 
do um procurador, o no 2.» acto, noB Por-
cherirn»; o 3.» acto roprosonta a sala 
do Samuel Bornard; o 4." acto, o pal-
co do uma granja, o, flnalmonto, o 
um boudoir. 

O papel do protogonlsta, croado pola 
celebro DAjázot, será agora doaempo-
nhado por Margarida Ugaldo. 

Morreu Elisa llwassor, a celobro ar-
tista suoca quo, durante quarenta an-
nos, iiitorprctnu magistral mento todaa 
as peças do Shakespearo. 

Quando so rotirou da scona, ha an-
nos, acabava do representar com o 
infamo exlto as obras do ibsen. 

E.isa llwassor coutava G1 annos. 
• 

• • 
A Op/ra-Oomique foz reprise, da Ca-

valleria rusticana, com outros Intor-
pr tes, o estava onsaiando Le Portrait 
de, Manon, opora-cjmica om 1 acto, 
do Masscnct. 

• • • 
CONFEITARIA PAULICÉA 

282.» CONCÜRTO. — 17 B E MARÇO 

(Das 7 1/2 ás 11 da noite) 
Programma 

1.® Mazurka o Carnaval Porteiio, 
Plnl. 

2.® Syraphoula da Sctniramis, Ros-
sint. 

3.® Phantasla do Baile de masca-
ras, Verdl. 

4.® Valsa Delirien, Strauss, 
5.® Phantasla Martha, Flotow. 
6.® Le Bcrgcr Suisse, Morlaochi. 
7.® Molodia Vision, Fauconler. 
8.® Valsa Três jolie, Waldteufel. 
0.® Marcha O Pelintra, Wagnor. 

-.,0 VaricWs, do Paris, estava prepa-
rando uma reprise do um vauilcville 
que data do 1840 o quo l.a mais de 
vlnto annos nao era roprosentado. 

IIntitula-se Geníil Sernard ou a Arie f 

NOTAS DE M ESTROINA 

— Pois acreditas qno, depois do 
vinto annos do casaraonto, um mari-
do ainda sinta amor pela cara rnotta^ 
do ? dizia ou luntoru para nm amiga 
dc infancla, deixando despontar noa 
latios aquello sorriso sardonloo qn'j 
mo caractorisa o com o tanta 
gento c-iubirra. 

— So acrodito ? respondeu-mo, dei-
xando cahir o braço por cujo inter-
médio ia lovar á boccn a colhorzlnha 
cheia do sorvoto dc abacaxi. Julgas 
então quo Ph;iomou o Bancio nlo 
passam do soros imaginarios, creados-
pela phantasla do um poota ? Meu ca-
ro, o amor verdadeiro só acaba cora 
a vida. 

— Ora vai contar essas balelas aos 
parvos ou a algum rapazola do vlnto 
annos, o nao a mim, que já passol 
dos trinta o tenha visto muita coisa 1 

— E'a Inorodulo, bom sei. E so to 
contasso um facto voridioo, autlientico, 
quo prosoncoel, nao ha duas horas 1 

— Ainda assim nao acroditava: mas, 
como gosto muito do historias da ca-
rochinha, conta lá quo sou todo ouvi-' 
doa, 

— Ha pouco estava cuera uma sub-
delegacia conversando com o subdo-
legado quo A muito mou amigo, quai>-
do, do íoponte, ontra um homom j á 
de Idado, banhado oin lagrimas o »o-. 
luçando: — • Senhor subdologadu | 
souhoi «ubdologado 1 acuda-rao quo 
vou morrer I 

— O quo foi quo lho acontoccu? 
—A maior daa desgraças, uma ou-

lamidado Inaudita, um attontailu som 
nu/uo a ooruonáo ha egual na historia da 
humanidade. Ah 1 senhor subdeiegado, 
aeuda-mo 1 

E o homom dosata ora horroroso 
pranto. 

—Mas diga o quo A, para quo lho 
possa acudir. 

—Raptaram minha mulher 1 
—Raptaram ? Sao coisas quo acon-

cora. 
—E quo mulher, sonhor subdelegadol 

Ura anjo quo ou idolatro, o quo ha 
vinte annos tem sido o onlevo, a do-
licia, o paraíso da minha vida ! 

—O sonhor nao dosconfla do nin-
guém? 

—Do ninguém? Dosoonflode todo o 
mundo, pois quo, na vordado, roulhor 
como a minha n&o ha. 

—Quando so dou o facto ? 
—lista tardo, soriara c i n c o . t t r a i 

so-rao a criada quo na poria havia um 
carro do praça, tondo dentro ura rapaii-
nho do vinto au&os. Minha mulher 
disso quo ia vor uma amiga quo esta-
va multo doente. Quando chcguoi á 
t-aaa, a oriada contou-mo o quo so pas-
sára. Achei coisa muito natural o os-
porei. Doraiu sois, dorain sete, o na-
da. 

A's 7 i/2 roeobl nm bilhoto: «Ra-
ptei a tua mulher, porquo nao posso 
viver som olla I* Cahl dosmaiado... Ah I 
senhor subdeiegado I acuda-me, som o 
quo, morro I 

—Acho indispensável que mo dô al-
guns esclarecimentos sobro o physico 
do sua mulher, para ajudar-mo naa 
pesquizas. 

E, ao chegar a osto ponto da sna 
narração, diz mo o amigo : 

— A ,'ora ouvo os esclarecimentos, o 
sustenta uluda quo o amor conjugai 
nao dura sempro: 

Cabellos: pretos. 
Dentes: postiços. 
Rosto: habitualmente multo pintado 
Idado : CO ANNOSI 

VALDF.VINOS 

Foi nomeado o bacharel ErneitoRo-
drlguos Goulart Ponteado para coin-
pletar a conimissAo examinadora dos 
opposltores ás cadeiras publicas do In-
strucç&o primaria, que so acham vagas, 
no concurso quo torá logar a 10 do 
corronto. 

O prosldcnto do Tribunal do Justiça 
enviou o segulnto oílleio ao marochal 
Florlano Peixoto: 

>0 Tribunal do Justiça, como or-
gara do podor judiciário do Estado do 
S. Paulo o garantia permanento, na 
ordem privada, do todos os dlroitos 
o interesses legítimos, congratula so 
cora os podores cons ti tu Idos da Republica 
polo Inicio do restabelecimento da paz, 
quo acaba do sor afflnundo na Capital 
Federal, a 13 do corronte, com a sub-
missão imposta aos roboldes pelas for-
ças legaes da naç&o». 

Em nomo do ministério publico, o 
doutor procurador gorai do Estado 
ezprlmlu-Bo do piono accõrdg com o 
voto in Tribuno. 


